
 
 

Orientações para a realização da assembleia setorial com vistas à 

greve em 15/8/2024 
 

Somos mais de 300 unidades e a maioria dos nossos trabalhadores não tem como participar de uma 

assembleia geral da categoria. A tentativa de uma assembleia unificada em São Paulo, por exemplo, contaria com 

uma quantidade de trabalhadores que, certamente, não representaria a vontade de toda a categoria. Por isso, o 

SINTEPS organiza a luta através de assembleias setoriais.  

Justamente por causa da quantidade de unidades, a direção do Sindicato não tem pessoal para realizar as 

assembleias em todas as unidades. Por isso, contamos com você, trabalhador e trabalhadora, para realizar a 

assembleia em sua unidade e, para que isso ocorra da melhor maneira possível, fizemos aqui um manual com 

orientações: 
 

1) Marque com a direção da sua unidade uma data (de preferência, ainda em junho/2024) com a antecedência 

mínima de 3 dias, para que seja possível a devida organização dos horários, espaços, e também para que 

seja possível que todos os trabalhadores da unidade sejam avisados da assembleia. Se possível, marque 

a assembleia para os três períodos (manhã, tarde e noite), conforme a realidade da sua unidade. 
 

2) Divulgue o convite para a assembleia por e-mail e pelas redes sociais, como WhatsApp, para todos os 

trabalhadores da sua unidade. No texto, coloque algo assim:  

Convite para assembleia na unidade xxxx 

No dia xx, às xx horas, todos e todas os docentes, auxiliares docentes e servidores técnico-administrativos estão convidados 

para uma assembleia, na qual discutiremos e nos posicionaremos sobre indicativo do Sinteps de um dia de paralisação em 

15/8/2024, tendo como pauta central a revisão da carreira. 
 

3) Leia com atenção a pauta da nossa greve antes da reunião, se preparando para conversar com seus colegas 

(veja detalhes nas matérias no site). 
 

4) A assembleia deve ter duração de, aproximadamente, 20 minutos. Então, prepare uma fala de cerca de 10 

minutos e os outros 10 utilize para a discussão com os colegas. É importante não passar muito do tempo 

para que não haja dispersão e nem problemas com a direção. 
 

5) Na hora da assembleia, lembre-se de que não se trata somente de um momento de consulta aos colegas, 

mas também de convencimento sobre a necessidade de mobilizar a nossa categoria diante do descaso e 

dos ataques do governo.  
 

6) Ao final da assembleia, deve ser preenchida a ata/lista de presença (que está no site, no item “Greve em 

15/8/2024”), com o posicionamento dos trabalhadores acerca da paralisação. É importante que todos 

assinem, mesmo os contrários à paralisação, para que o SINTEPS tenha um posicionamento real da 

categoria. Vale ressaltar que o SINTEPS utilizará a lista somente para respaldar aos trabalhadores o seu 

direito de greve e que, em nenhum momento, essa lista será entregue a nenhum diretor de unidade, regional 

ou muito menos à Superintendência. Nosso papel é sempre defender os trabalhadores.  
 

7) Terminando as assembleias em sua unidade, envie fotos (legíveis) das atas para sinteps@uol.com.br e 

guarde os originais com você. Não mostre a nenhum superior da unidade em nenhuma hipótese e, caso 

tenha problemas com isso, encaminhe seu relato junto das atas para o mesmo e-mail. 

 

Os números finais das assembleias serão divulgados antes do dia da paralisação. Depois do dia, serão 

publicizados os resultados gerais (nº de unidades paradas etc.) 

Sua unidade ainda não tem diretor de base? Você sabia que unidades com mais de cinco filiados têm direito a 

ter um representante no Conselho Diretor do SINTEPS e que isso pode ajudar muito na construção dessa e de 

outras lutas futuras? Filie-se, filie seus colegas e venha ajudar a construir um SINTEPS cada vez mais representativo 

e próximo da sua unidade. 


